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  INTRODUÇÃO




  “Nunca mais”. Essa foi a mensagem não só dos judeus, mas do Ocidente todo após a descoberta das atrocidades do Holocausto. Como foi que o mundo permitiu que algo assim acontecesse? Por que os judeus são utilizados como bodes expiatórios há tanto tempo? De onde vem tanto ódio, tanto preconceito? Qual a ligação entre o antissemitismo e o comunismo ou o esquerdismo radical? Sempre houve esse elo ou ele surgiu agora com a ideologia woke1?




  Essas são algumas das perguntas que ficam em nossa mente após um recrudescimento assustador da judeofobia. Terroristas selvagens do Hamas invadiram Israel no dia 7 de outubro de 2023 e mataram, num só dia, cerca de 1,5 mil pessoas, incluindo crianças, mulheres e idosos. Meninas foram estupradas, muita gente foi torturada, corpos foram mutilados. O grau de barbárie foi indescritível, e quem teve estômago para ver algumas imagens, que o próprio Hamas orgulhosamente ostentava, ficou profundamente chocado.




  Não obstante, quando a reação legítima e necessária de Israel começou, logo vimos inúmeras pessoas pedindo um “cessar-fogo”, fazendo campanha de demonização de Israel ou até mesmo destilando ódio antissemita abertamente. O Ocidente se viu tomado por manifestantes “pró-palestinos”, que no fundo mascaravam muito mal o apoio ao Hamas. Alguns se escondem ainda atrás do antissionismo, mas basta dedicar alguns minutos de reflexão para concluir que de fato detestam os judeus. Por quê?




  Tentar explicar isso é crucial se quisermos impedir um novo Holocausto. Os judeus podem ser os primeiros alvos, mas nunca são os únicos. É a civilização ocidental judaico-cristã que está ameaçada. São basicamente três grandes ameaças: o eixo comunista liderado por China e Rússia; o fundamentalismo islâmico; e o globalismo woke do próprio Ocidente. Resgatar os pilares da civilização ocidental é uma missão de vida ou morte, portanto. Um Ocidente enfraquecido, amedrontado, culpado e imbuído de uma mentalidade binária de oprimidos e opressores está fadado ao declínio.




  No excelente filme alemão A Onda, um remake de um filme americano da década de 1980 inspirado em um caso real, há o relato de um experimento social que começa quando um aluno afirma que a Alemanha está livre do nazismo, que aquilo jamais poderia acontecer novamente em seu país. O professor resolve, então, demonstrar de forma um tanto radical que o rapaz estava errado. O resultado é chocante: em pouco tempo se criou um grupo fascista, coletivista, pronto para detonar qualquer um que fosse “de fora”, um inimigo em potencial.




  Muitos acham que aquele terror jamais poderia acontecer de novo. Infelizmente, estão enganados. Há fascistas por todos os lados, na esquerda e na direita. Os coletivistas intolerantes estão prontos para demonizar algum grupo de fora, utilizado como bode expiatório para todos os males do mundo. O sentimento de pertencimento à “grande família”, uma massa coesa e monolítica que anula o indivíduo, atrai sempre os recalcados, inseguros, infelizes e invejosos.




  Há claros sinais de recrudescimento da judeofobia no mundo. O ódio a Israel é visível, principalmente nas hostes esquerdistas. Todo cuidado é pouco. É preciso jamais esquecer o que o ser humano foi capaz de fazer naqueles anos sombrios com todo um povo, apenas por ser um determinado povo ou de uma determinada religião. Em tempos em que alguns malucos tentam até negar ou relativizar o Holocausto, ou em que a judeofobia parece estar em alta, é ainda mais importante trazer à memória aqueles acontecimentos terríveis para que nunca mais se repitam.




  Estive no Yad Vashem, o Museu do Holocausto em Israel, e é realmente algo tocante. Você mergulha na história de inúmeras vítimas do nazismo; seres humanos, incluindo crianças, tratados como ratos, como animais que precisavam ser exterminados. Que tipo de loucura coletiva leva a isso? Como pode uma nação ser capaz de eliminar por completo a empatia para com o próximo?




  É preciso ter em mente as palavras do pastor luterano Martin Niemöller (1892-1984) sobre o silêncio dos bons que permite o avanço dos maus: “Um dia vieram e levaram meu vizinho que era judeu. Como não sou judeu, não me incomodei. No dia seguinte, vieram e levaram meu outro vizinho que era comunista. Como não sou comunista, não me incomodei. No terceiro dia vieram e levaram meu vizinho católico. Como não sou católico, não me incomodei. No quarto dia, vieram e me levaram; já não havia mais ninguém para reclamar”.




  O ataque aos judeus diz respeito a todos nós. Eles costumam sinalizar quando há algo de muito errado no mundo. Sete décadas atrás se soube em detalhes o que o povo judeu sofreu nas garras dos nazistas. Mas os judeus também sofreram nas garras dos comunistas, os mesmos soviéticos que os libertaram em Auschwitz. E hoje sofrem ataques constantes dos islâmicos, que não toleram sua existência.




  Ao término do percurso no Yad Vashem, após todas aquelas imagens chocantes e tristes, há o impacto da luz que emana da floresta de Jerusalém. É para simbolizar a esperança de superação, um futuro melhor. O povo judeu soube colocar isso em prática. É algo contagiante e que deve servir de inspiração para todos. As vítimas não morreram em vão no Holocausto. Com determinação e muito trabalho, a luz pode triunfar sobre as trevas.




  Este breve livro, portanto, visa compreender de onde vem o ódio a Israel, mas também apresentar uma defesa do legado ocidental. O relativismo que impede a clareza moral tem sido o grande obstáculo a um diagnóstico mais preciso da situação. As falsas equivalências criadas entre terroristas e vítimas servem ao claro intuito de boicotar qualquer reação das vítimas. A meta é de fato destruir o inimigo, no caso Israel em primeiro lugar, e todo o Ocidente em seguida.




  Quem não se deu conta disso está deixando o romantismo turvar a realidade. As ilusões pacifistas são tentadoras, mas perigosas. A análise economicista, que enxerga tudo por uma lente econômica e acha que todo problema se resolve com mais recursos financeiros, ignora o poder das ideologias. É hora de encarar as coisas como elas são, não como gostaríamos que fossem. Se o Ocidente não passar por um despertar agora, nem mesmo depois do massacre de judeus e uma horda de alienados condenando os próprios judeus por isso, então será tarde demais.




  A vida de muitos mineiros já foi salva colocando-se um canário para cantar no local. Enquanto a cantoria segue seu curso, tudo bem. Mas quando o canário interrompe a performance, é sinal de que o gás inflamável que se solta nas minas de carvão pode estar em quantidade perigosamente elevada. Ou seja, é um alerta de que vem problema por aí.




  Muitos já usaram essa metáfora para se referir ao povo judeu. Quando o antissemitismo (ou judeofobia, termo que julgo mais correto) começa a aumentar, então é sinal de que algo de errado acontece no mundo e que vem problema por aí. Os judeus representam não só um grupo minoritário e relativamente fácil de ser identificado, como abraçam um monoteísmo ético que responde apenas ao seu Deus superior, não se dobrando ao relativismo moral vigente. Quando a convivência com tal rigidez ética se mostra insuportável para muitos, é sintoma de que o mundo está doente.




  Historicamente, os judeus sofreram perseguições em diversas ocasiões, que invariavelmente representavam esses delicados e críticos momentos de inflexão e subversão de valores predominantes. O caso mais chocante, e um tanto quanto recente, foi o do nazismo. Mas esse horror todo seria impensável sem a conivência ou cumplicidade de grande parte da população. Os judeus foram os principais alvos, mas era um aviso de que algo de muito podre estava no ar.




  “O que me preocupa não é nem o grito dos corruptos, dos violentos, dos desonestos, dos sem caráter, dos sem ética… O que me preocupa é o silêncio dos bons”, disse Martin Luther King Jr. (1929-1968). Combater o aumento da judeofobia deve ser uma obrigação moral de todos que repudiam a injustiça. Mas também há razões pragmáticas para tanto: começam as perseguições com os judeus, mas nunca ficam restritas apenas a eles.




  O que vimos em outubro de 2023 em Israel foi a face do mal em ação, a pura barbárie, um grupo terrorista sem causa alguma, que pretende simplesmente matar a maior quantidade de judeus que for capaz. Estupros de mulheres, matança generalizada com mutilações e gritos de euforia, crianças sequestradas: nenhuma causa geográfica justifica isso; é o mal em sua plena forma, nada mais.




  E pensar que houve comemorações no Ocidente, em Nova York, em Paris, na Alemanha, na Austrália, no Brasil. E pensar que há uma esquerda boçal que aplaude esse tipo de barbárie, pois mascara seu ódio aos judeus na “condenação ao sionismo”, acusando Israel de ser um estado colonialista, invasor e ilegítimo.




  Nunca a existência do Estado de Israel se mostrou tão indispensável. O povo judeu é perseguido há milênios, e sempre que o mundo caminha para crises morais e existenciais maiores, os judeus são os alvos prioritários. Mas nunca os ataques ficam restritos a eles. Os seres humanos do Hamas – pois são, apesar de tudo, seres humanos –, com atitudes monstruosas contra crianças e mulheres, declararam guerra à própria civilização ocidental. E não faltam esquerdistas que celebram esse mesmo ódio aos valores judaico-cristãos.




  É a Pax Americana que está ameaçada hoje por um eixo do mal que reúne os piores regimes do planeta, como China, Rússia e Irã, além de satélites como Nicarágua, Venezuela, Cuba – e, infelizmente, cada vez mais o nosso Brasil sob o nefasto lulismo.




  Mas os valores ocidentais já enfrentaram inimigos poderosos antes, alguns de dentro do portão, e sobreviveram. São muitos os inimigos da liberdade, da tolerância, do amor, da vida humana sagrada. Mas seus defensores estão em maior número. E vamos prosperar uma vez mais.




  A começar por Israel, que representa justamente essa resistência moral em meio a bárbaros. Os terroristas do Hamas acharam que quebrariam o espírito judeu com as imagens chocantes que divulgaram de seus atos indescritíveis. Mas Israel não se curvou. É preciso encarar a face do mal e derrotá-lo. É o que Israel pretende fazer. Com o apoio de todo ser humano decente que ainda habita este planeta.




  

    

      	
Woke (“acordado”, em inglês) é uma expressão que incorpora ativismos diversos como identitarismo, politicamente correto, disputas raciais, cultura de cancelamento, censura, sinalização de virtude, todos típicos da guerra cultural movida com maior ou menor ênfase por correntes políticas de esquerda. (N. E.)
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  AS RAÍZES EUROPEIAS DO ANTISSEMITISMO




  Por mais de mil anos, os judeus têm sido alvos de preconceito, ódio, perseguições sangrentas e massacres. Para o italiano Roberto Finzi (1941-2020), autor de Anti-Semitism: From its European Roots to the Holocaust [“Antissemitismo: De Suas Raízes Europeias ao Holocausto”, em tradução livre], a origem dessa aversão sem dúvida é religiosa, apesar de ela persistir em sociedades seculares. Os cristãos teriam ligação direta com isso. Afinal, a imagem do judeu como o Assassino de Cristo perdura ao longo de séculos. Judas Iscariotes, afinal, foi aquele que traiu Jesus por dinheiro.




  Os judeus são sempre associados aos usurários insensíveis e gananciosos, como atesta o personagem Shylock, em O Mercador de Veneza, de Shakespeare (1564-1616). Não importa que a área financeira fosse uma das poucas profissões em que os judeus podiam atuar legalmente na Europa medieval. A imagem do judeu financista e insensível ficou, e com graves consequências. Nas Cruzadas, os maiores inimigos eram os sarracenos, mas os judeus também eram mencionados. O cristianismo não se bicava com o judaísmo, apesar de tantas semelhanças, eis a triste verdade.




  Como toda minoria, os judeus tinham uma tendência de praticar a endogamia, ou seja, costumavam casar-se entre si. Os antissemitas, então, afirmavam que eles sempre foram “os mesmos”, desde os tempos antigos até o presente. Isso mesmo antes das teorias racistas ganharem força na Europa. Por esta ótica, os judeus transmitiam sua genética “perversa” de geração em geração. Com esse contexto e as histórias de judeus como derramadores de sangue inocente, a situação deles não era fácil em países católicos.




  A França, após sua Revolução jacobina em 1789, emancipou os judeus com base em seus princípios republicanos igualitários. Após essa emancipação, alguns judeus franceses inclinaram-se em direção à assimilação, ou seja, uma forma gradual de abandonar seus hábitos específicos e se “diluir” em meio ao restante do povo, casando-se com gentios e às vezes se convertendo ao cristianismo. O dilema de seguir pela assimilação e perder as heranças judaicas distintas, ou se manter diferente e arcar com os riscos disso acompanha todo judeu desde sempre.




  Mas mesmo o judeu emancipado não deixou de ser um problema na França, pela ótica dos demais. Numa era de avanço capitalista, muitos judeus utilizaram sua experiência nas finanças para prosperar, e, por conta dessa mobilidade social, os judeus acabaram não sendo totalmente aceitos e assimilados pelos gentios na sociedade. Seu novo status como cidadãos com direitos iguais, somado à mobilidade social, acabou produzindo uma reação de antissemitas invejosos. Uma nova forma de antissemitismo ganhava força: o antissemitismo econômico. Os maiores responsáveis por sua disseminação eram intelectuais socialistas, que viam os judeus como os beneficiados pelas injustiças sociais da burguesia.




  Pierre-Joseph Proudhon (1809-1865) foi um dos primeiros a atacar a “raça” dos judeus, alegando que possuíam um temperamento antiprodutivo, que não eram nem fazendeiros nem industriais, e nem mesmo empreendedores, mas algo intermediário, sempre fraudulento e parasítico. As obras de Charles Fourier (1772-1837) também estavam repletas de ataques antissemitas. Tudo isso foi alimentado por uma prolongada recessão entre 1882 e 1890. O medo e a insegurança se espalharam pela população.




  O Union Générale, um banco católico fundado com o propósito de combater a hegemonia judaica no setor, sofreu um colapso espetacular. Os principais clientes eram ricas famílias católicas e eclesiásticas. Em 1892, outro escândalo financeiro afetou a poupança de muitos franceses: o fracasso do Panama Canal Company, fundada por Ferdinand de Lesseps (1805-1894), o arquiteto do projeto do Canal de Suez. Ele não tinha ligações com o judaísmo, mas os judeus foram uma vez mais responsabilizados pelo fracasso.




  Tanto a esquerda radical quanto a direita radical atacavam a democracia, ainda que por pontos de vista distintos. De vez em quando, porém, as críticas convergiam. Ambos consideravam, à época, a democracia como uma farsa, uma enganação. Por trás das aparências de “poder do povo” haveria uma elite motivada por interesses próprios e representando um grupo secreto de poderosos indivíduos. Para quem era mais adepto de teorias da conspiração, o judeu se tornou um alvo predileto. Afinal, quem mais poderia ser o culpado por tantas tramas além do povo herdeiro direto do traidor Judas Iscariotes?




  Para piorar a situação, como reação a tantos ataques infundados e perseguição, a Alliance Israélite Universelle foi criada em 1860, para promover a defesa dos direitos dos judeus. Vale lembrar que na maioria dos países europeus eles ainda não eram tidos como cidadãos e não gozavam dos mesmos direitos legais. Mas a criação da entidade acabou reforçando a narrativa de que os judeus tramavam um complô internacional que desprezava seus compromissos nacionais.




  Os judeus eram vistos pelos antissemitas como os verdadeiros inimigos, numa época de fortalecimento do conceito de estado-nação, pois eles não eram leais, buscavam seus próprios interesses e exploravam as pessoas com suas habilidades financeiras. Com crises financeiras, falência de bancos controlados por não judeus e levantes anarquistas desafiando as nações, tudo isso “provava” as conspirações judaicas sem qualquer espaço para dúvidas.




  O Dreyfus Affair2 seria o grande teste da emancipação dos judeus na Europa, mas o antissemitismo falou mais alto e levou a melhor. Em 1894, o caso Dreyfus explodiu na França. Injustamente acusado de espionagem e traição, o capitão judeu do Exército Francês teve de esperar vinte anos até sua inocência ser reconhecida. Foi uma saga que se tornou símbolo da luta entre o pensamento livre e o preconceito, em especial o antissemitismo tão disseminado no continente.




  O escândalo começou em dezembro de 1894, quando o capitão Alfred Dreyfus (1859-1935), um oficial da artilharia francesa alsaciana de ascendência judaica, de trinta e cinco anos, foi condenado por traição e sentenciado à prisão perpétua por comunicar segredos militares franceses à embaixada alemã em Paris. Ele foi enviado para a colônia penal da Ilha do Diabo, na Guiana Francesa, onde passou quase cinco anos preso em condições muito duras.




  Em 1896, surgiram provas – principalmente por meio de uma investigação feita pelo tenente-coronel Georges Picquart (1854-1914), chefe da contraespionagem – que identificaram o verdadeiro culpado como um major do exército francês chamado Ferdinand Walsin Esterhazy (1847-1923). Oficiais de alta patente suprimiram as novas provas e um tribunal militar absolveu Esterhazy por unanimidade, após um julgamento que durou apenas dois dias. O Exército apresentou acusações adicionais contra Dreyfus, com base em documentos falsos.




  Posteriormente, a carta aberta do escritor Émile Zola (1840-1902) J’Accuse…! [Eu acuso…!] no jornal L’Aurore alimentou um movimento crescente de apoio político a Dreyfus, pressionando o governo para reabrir o caso. O papel de Zola foi central no caso, e ele também pagou um preço pela defesa da verdade. Em julho de 1898, Zola foi condenado por difamação ao Estado, e fugiu para a Inglaterra para evitar sua prisão. É impossível analisar o caso Dreyfus sem levar em conta o contexto mais amplo de antissemitismo ainda predominante na Europa.




  A França era o país mais tolerante na época, e isso comprova que não bastam leis para garantir a coexistência pacífica entre diferentes credos religiosos, culturas ou grupos étnicos. As leis podem ser condição necessária para a paz, mas com certeza não são suficientes. Cientes disso, muitos judeus passaram a flertar abertamente com uma solução sionista: os judeus precisavam ter seu próprio Estado para se proteger do preconceito e do ódio de que eram alvos.




  Alguns identificavam o estado “natural” como a Palestina, antiga Judeia. Outros achavam que a questão central era adquirir algum território – qualquer território – para que o Estado judaico fosse fundado. Em 1903, Theodor Herzl (1860-1904), o fundador do movimento sionista, chegou a considerar a proposta britânica de criar a “Nova Palestina” na África. Seus inimigos acusaram os sionistas de “colonialistas”, uma acusação que, como hoje sabemos, seria feita de qualquer forma, independentemente de onde fosse a criação do Estado. Os judeus não podem se manter diferentes em outras nações, tampouco podem ter sua própria nação: a única saída era a assimilação, ou seja, o judeu deixar de ser judeu, de existir como um povo distinto.




  Claro que o judeu difere do judaísmo, uma vez que existe o judeu secular. O judeu é um conceito que mistura a religião e a etnia. Com as ideias racistas ganhando ar de ciência na era moderna, o judeu seria cada vez mais culpado por ser judeu, não importa sua postura religiosa. Vários povos são semitas, mas o antissemitismo passou a ser reduzido cada vez mais para significar apenas o ódio ao judeu. Nesse clima do novo antissemitismo, o judeu não era perseguido apenas por sua religião “nefasta”, com supostos rituais homicidas, mas porque era malvado por “natureza”. Essa ideia ganhava força justamente na Alemanha e Áustria. Em 1895, Viena, a capital rica do enorme império dos Habsburgo, elegeu como prefeito Karl Lueger (1844-1910), então líder do Partido Socialista Cristão. Ele era o líder inconteste dos antissemitas no império, e venceu com larga maioria. Isso já mostra o clima do antissemitismo na região. Por quinze anos ele administrou Viena. Adolf Hitler (1889-1945), mais tarde, prestaria homenagem a Lueger.




  O Partido Socialista Cristão também avançava na Alemanha. Adolf Stocker (1835-1909), apoiado por Otto von Bismark (1815-1898), comandava o partido. Ele era veementemente contra os judeus. Para ele, os judeus tinham aspirações puramente materiais e eram inerentemente destrutivos. A Alemanha do século XIX viu uma cultura antissemita se espalhar, o que não era fruto de uma escola marginal de pensamento, mas, sim, a característica central muitas vezes de figuras públicas do período. A mais perturbadora talvez seja a do músico Richard Wagner (1813-1883).




  Para Wagner, era preciso se livrar da “opressão judaica”. Ele tinha companhia em outras áreas, como na economia. Werner Sombart (1863-1941), um dos fundadores da história moderna econômica, publicou em 1911 um livro com a tese requentada de que o capitalismo e o judaísmo eram efetivamente idênticos. Sombart via superioridade dos judeus em todas as áreas da vida nacional, e algo precisava ser feito. Foi nesse contexto que Friedrich Nietzche (1844-1900) comentou: “Ainda não conheci um único alemão que sentisse boa vontade para com os judeus”. Talvez para provar seu ponto, seu próprio cunhado, Bernard Forster (1843-1889), popularizou sua obra impondo a ela uma interpretação antissemita. Friedrich Nietzsche, filho do seu tempo, acabou dando espaço a tal uso indevido ao falar dos judeus com base em seu “sangue”, dando uma conotação racial.




  Além da Alemanha e da Áustria, a Rússia tinha um grande problema de antissemitismo. De acordo com o censo de 1897, o último antes da Revolução Bolchevique, viviam cerca de 5 milhões de judeus sob o comando do czar. A maioria era extremamente pobre e vivia em condições deploráveis. As campanhas antissemitas partiam de cima para baixo, das elites ligadas ao czar. Alexandre III, czar russo de 1881 a 1894, chegou a afirmar que se deliciava quando judeus eram mortos. E muitos eram mortos.




  A primeira exploração de “fúria popular” contra judeus ocorreu em Odessa, em 1871, mas várias outras se seguiram. O termo utilizado para tais massacres era pogrom, uma palavra russa que normalmente é usada para se referir à destruição. Em 1903 ouve um pogrom em Kisinev que chocou a opinião pública. Algo em torno de 50 mil judeus viviam na cidade. O pretexto para o massacre, que se deu no dia da Páscoa dos cristãos ortodoxos, foi o suicídio de uma garota cristã. De acordo com a imprensa ligada ao governo, a culpa teria sido do seu empregador judeu. Por dois dias os judeus foram alvos da fúria da multidão, que matou cinquenta pessoas, deixou uma centena de feridos e quase mil casas destruídas. Bebês judeus foram jogados pela janela, mulheres foram estupradas, torturadas, e várias sinagogas incendiadas.




  Foi nesse ambiente que surgiu o panfleto Os Protocolos dos Sábios de Sião. Era o poder da propaganda, que seria a arma nazista com Goebbels (1897-1945) pouco depois. Até o The Times garantiu a autenticidade do documento, que revelaria um grande complô judaico para dominar o mundo. Mais tarde ficou provado tratar-se de uma farsa. Os Protocolos foram em parte um resgate de um livro de ficção alemão publicado em 1868, chamado Biarritz, de autoria de Sir John Retcliffe, pseudônimo de Hermann Goedsche (1815-1878).




  O livro tem um capítulo intitulado “No Cemitério Judaico de Praga”, que certamente inspirou o livro O Cemitério de Praga, de Umberto Eco (1932-2016), uma crítica às teorias da conspiração. No livro de Goedsche, os representantes das tribos de Israel se encontram à meia-noite para armar um plano para libertar os judeus de toda discriminação e estabelecer que os netos dos ali presentes seriam os futuros príncipes do planeta e governantes de todas as nações. Em 1920, já havia provas de que os Protocolos eram uma farsa, provavelmente obra da polícia secreta do czar. Não obstante, sua divulgação continuou, como se fosse a descoberta de um plano mirabolante de verdade.




  Toda (boa) teoria da conspiração bebe de fatos, de acontecimentos que, isolados, são até reais, mas que não configuram a interpretação holística dos paranoicos. O governo imperial alemão, por exemplo, permitiu que Lenin atravessasse seu território no caminho da Suíça para a Rússia, onde deu início à Revolução Bolchevique. Muitos líderes bolcheviques eram judeus. Uma vez no poder, os bolcheviques fizeram um acordo de paz com a Alemanha. Para os antissemitas, isso tudo era prova de um complô dos banqueiros judaicos da Alemanha.




  Ainda hoje os Protocolos continuam sendo utilizados por antissemitas muçulmanos. É o caso do Hamas, que em 1988 publicou um texto elencando seus fundamentos, e lá consta a “trama” judaica retirada do panfleto mentiroso do czar russo. Em escala menor, esse antissemitismo atravessou o oceano e alimentou grupos americanos também. Isso muito antes da patota woke se aliar aos terroristas do Hamas contra os judeus e Israel, como veremos adiante.




  Em 1840, cerca de 15 mil judeus viviam na América. Vinte anos depois eram dez vezes mais. E em 1880 já eram cerca de 300 mil. Entre 1899 e 1914 algo como 2 milhões de judeus cruzaram o Atlântico, a maioria fugindo da Alemanha e da Rússia. Os judeus também eram alvo de discriminação nos Estados Unidos, ainda que em grau bem menor do que na Europa. Até a Guerra Civil em 1861, os treze estados originais possuíam leis limitando os direitos dos judeus de votar ou ocupar cargo público. No começo do século XX, os judeus eram excluídos de muitas associações e clubes.




  O antissemitismo americano deu um salto após a Revolução Bolchevique. A crença era de que os bolcheviques, e em especial o judeu Leon Trotsky (1879-1940), eram financiados por um “sindicato” comandado por banqueiros judeus. Uma vez mais os judeus eram associados a um complô internacional, e uma vez mais a teoria da conspiração encontrava respaldo em fatos isolados, pois alguns judeus realmente ajudaram os comunistas russos. Entre os que embarcaram nas teorias antissemitas estava o industrial americano Henry Ford (1863-1947).




  Ford era dono de um jornal com tiragem de 300 mil cópias, e The Dearborn Independent acabou disseminando as “teses” dos Protocolos. O jornal reuniu artigos antissemitas num volume intitulado The International Jew [“O Judeu Internacional”, em tradução livre], que vendeu meio milhão de exemplares e foi traduzido para o alemão, o russo e o espanhol, além de outras trezes línguas. A propaganda nazista utilizaria uma versão resumida da obra, e Hitler mantinha uma fotografia de Henry Ford em sua mesa, mesmo depois de Ford ter abandonado sua militância antissemita.




  Hitler e seu Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães levariam o antissemitismo a um novo patamar. A nova mensagem não era para forçar o judeu a abandonar suas raízes e passar pela assimilação, mas, sim, eliminar todo judeu. Os judeus simplesmente não merecem viver, segundo os nazistas. Isso porque a segregação racial já era a moda “científica” no mundo, sob a influência de gente como Gobineau (1816-1882).




  Enquanto alguns mantinham que o “arianismo” era uma questão de espírito mais do que sangue, a miscigenação com base na “raça” acabou sendo inevitável, e os nazistas partiram para um critério biológico para dividir quem era da “raça pura” e quem era “como o pior bacilo”, um “infame contagioso” que “envenena as almas”. São passagens retiradas de Mein Kampf [“Minha Luta”, em tradução livre], o livro em que Hitler já antecipava o que pretendia fazer com a “solução final”.




  Infelizmente, muitos resolveram não o levar a sério. Se antes os judeus poderiam “escapar” se convertendo, renunciando ao judaísmo, agora isso não era mais uma opção na mesa, pois eles eram judeus em termos de características raciais. Hitler nunca escondeu sua meta de criar uma Alemanha livre de judeus. E isso mesmo quando nomes importantes como Heinrich Heine (1797-1856) e Albert Einstein (1879-1955) figuravam entre os judeus alemães. Dos 44 alemães que receberam um Prêmio Nobel antes de Hitler chegar ao poder, 8 eram judeus e outros 4 misturados. Os judeus alemães também eram uma minoria com forte senso de lealdade: durante a Primeira Guerra, 100 mil judeus lutaram nas forças armadas alemães e 12 mil foram mortos em combate.




  Não obstante, o “problema” judaico, visto como um “bacilo contagioso”, não poderia ser resolvido sem derramamento de sangue. Paul Joseph Goebbels (foi Ministro da Propaganda no governo nazista), em 1933 ainda, disse a um jornalista inglês: “Morte aos judeus! Durante catorze anos, este tem sido o nosso grito de guerra. Que todos caiam mortos”. Pilhas de livros de autores judeus foram incendiadas, e gradualmente os judeus foram perdendo os poucos direitos que possuíam. Milhares imigraram, mas muitos não tinham condições. Em 1935, as Leis de Nuremberg forram criadas para tornar a vida dos judeus ainda mais impossível. Eles não eram cidadãos e não podiam casar-se com “arianos”. Atividades econômicas ficaram cada vez mais restritas por meio de regulamentações.




  Na noite de 9 de novembro de 1938, a violência antissemita explodiu no que ficou conhecido como Kristallnacht, a “Noite dos Cristais”, por conta dos vários ataques a lojas de judeus. Mais de uma centena de sinagogas foram incendiadas. Quase cem judeus foram assassinados. Quase 30 mil foram presos. Tudo isso uma ideia de Goebbels, que precisava pintar os judeus como uma terrível ameaça. Se eles não correspondiam às narrativas, então que se criasse um fato, ainda que forjado. O que se seguiu dali é sabido: 6 milhões de judeus morreram no Holocausto.




  

    

      	
O caso Dreyfus foi um escândalo político que dividiu a Terceira República Francesa de 1894 até sua resolução em 1906. (N. R.)
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  BODE EXPIATÓRIO




  A metáfora do canário da mina é muito importante como tese neste livro. Os judeus, por algumas características peculiares, acabam sendo os primeiros alvos de preconceito em uma sociedade invejosa, ressentida. E é crucial compreender melhor essa inclinação da natureza humana de buscar culpados alheios para nossos males.




  No começo havia culpa. Adão culpou Eva, Eva culpou a serpente, e temos sido consistentes nisso desde então. É o nosso pecado original, esta recusa em aceitar a responsabilidade pelas nossas ações. É apenas um sistema embutido que temos para desviar a culpa para outro lugar e tornar mais fácil viver uma vida não examinada. Se a culpa é nossa, então podemos colocá-la em quem quisermos.




  Ao longo da história, é apenas nas circunstâncias mais excepcionais que um governante admitirá a culpa. E muitas vezes é isso que torna o líder excepcional – uma disposição para admitir a falibilidade e aprender com ela. Vale para governantes, mas vale também para o povo todo. A criação de “bodes expiatórios” é uma marca da humanidade. É o que mostra Charlie Campbell em Scapegoat: A History of Blaming Other People [“Bode Expiatório: Uma História sobre Culpar Outras Pessoas”, em tradução livre].




  Talvez gostemos de pensar, depois de ler sobre o sacrifício de “bodes” expiatórios humanos, que superamos práticas tão cruéis, mas, para o autor, não o fizemos – apenas os métodos mudaram. Por baixo, ainda somos os mesmos seres primitivos em busca de terceiros para culpar por nossos problemas.




  A premissa acerca de nossa natureza humana é o divisor de águas aqui: os românticos inspirados em Jean-Jacques Rousseau (1712-1778) acreditam no “bom selvagem”, com uma natureza infinitamente elástica, permitindo se criar o Novo Homem; já os realistas, mais conservadores, compreendem que a besta selvagem está sempre à espreita dentro de nós, pois somos seres limitados, e precisamos de um mecanismo de incentivos adequado a esta realidade.




  Ainda ansiamos por explicações simples para acontecimentos complexos. E não podemos deixar de responsabilizar uns aos outros quando as coisas dão errado. Campbell apresenta sua definição de bode expiatório: “Qualquer objeto material, animal, pássaro ou pessoa sobre o qual são simbolicamente colocados o azar, as doenças, os infortúnios e os pecados de um indivíduo ou grupo, e que é então liberado, expulso com pedras, lançado em um rio ou mar, na crença de que leve consigo todos os males que lhe são impostos”.




  Os seres humanos criaram válvulas de escape para essa realidade, e daí os festivais libertinos. Os romanos realizavam o festival da Saturnália, que era um período de licença geral. Os senhores serviam os seus escravos e todo o tipo de coisas eram permitidas, desde beber e dançar em excesso até sexo. Depois um indivíduo seria punido, retirando a culpa dos demais.




  De repente, o bode expiatório não é mais um ato ritual, mas um padrão de comportamento; não é mais uma forma de salvaguardar uma comunidade, mas, sim, uma forma de proteger uma ou duas pessoas. Cada vez que ocorre um evento catastrófico, a maioria encontra uma minoria para culpar. Às vezes isso acontece quase organicamente, outras vezes a turba é conduzida pelo rei em direção à sua vítima.




  Do século V ao XV, pensava-se amplamente que a bruxaria existia. Pode ser difícil para a mente moderna compreender, mas esta crença estava profundamente enraizada e difundida. Nunca nada teria acontecido por acaso e quase tudo de ruim que acontecia era resultado de bruxaria. Será que melhoramos muito? Quando vimos na pandemia os histéricos culpando os “negacionistas” pelo vírus, isso não foi semelhante à perseguição às bruxas na era medieval?




  Quando a Peste Negra atingiu a Europa no século XIV, em muitos casos a culpa foi atribuída aos judeus, que foram acusados de espalhar a doença e envenenar o sistema de água. De 1348 a 1351, mais de duzentas comunidades judaicas foram exterminadas na Alemanha. A judeofobia não é novidade no mundo. “O ódio é a verdadeira paixão primordial”, como diz um personagem do livro O Cemitério de Praga, de Umberto Eco, que faz o alerta de como é perigoso selecionar uma “raça” como bode expiatório para todos os males do mundo, um alerta que é válido e sempre atual.




  Os homens parecem inclinados a crer em teorias conspiratórias que simplificam um mundo complexo e jogam a responsabilidade de nossos problemas sobre ombros alheios. Se tais ombros forem de um povo minoritário e facilmente identificável, então o trabalho é mais fácil ainda. Se for um povo com relativo sucesso financeiro, mesmo vindo de baixo, aí é bem tentador colocá-lo como culpado por tudo.




  Foi desta forma que nasceram os Protocolos dos Sábios de Sião, um conjunto de textos mentirosos que imputavam aos judeus um complô para dominar o mundo. Ele fora forjado pela polícia secreta do czar Nicolau II (1868-1918), e ganhou inúmeras traduções pelo mundo todo, ajudando a disseminar o antissemitismo. Em 1921, o London Times descobriu as relações com o livro de Goedsche, publicado muitos anos antes, e denunciou os Protocolos como uma falsificação. Mas o encanto pelas teorias conspiratórias falou mais alto, e o livro foi publicado várias vezes como autêntico mesmo depois disso.




  Hitler, em Mein Kampf, chega a escrever que os Protocolos são verdadeiros, e a melhor prova disso é que os judeus negam sua veracidade. Para o nazista, quando todos tiverem conhecimento dos incríveis planos judaicos, o mundo estará perto da “solução final”, ou seja, o extermínio desta “raça” associada a animais. A desumanização do inimigo é outra estratégia eficaz para persegui-lo e exterminá-lo sem tanta culpa na consciência.




  O horror do Holocausto, resultado desta campanha antissemita intensiva ao longo de décadas, ainda está fresco na memória de muitos. Mas o risco é sempre real, especialmente em tempos de crises, pois os homens são suscetíveis a teorias conspiratórias mirabolantes, e os judeus sempre serão um alvo fácil. Nada mais reconfortante para os medíocres do que crer que seus infortúnios são obra de uma cúpula pequena reunida em locais secretos para construir complôs e dominar a humanidade. É tudo culpa “deles”. E assim os fracassados alimentam o ódio que aquece suas almas.




  Os regimes totalitários levaram a tendência do bode expiatório ao extremo: a autodenominada forma de governo perfeita não tolera qualquer forma de fracasso e, por isso, atribui culpas com extraordinária ferocidade. Todo tirano precisa de um inimigo cruel e mortal para justificar seus atos injustificáveis.




  As teorias da conspiração tendem a surgir primeiro entre as classes médias instruídas. Pensemos nos universitários de hoje. São pessoas que preferem acreditar que existe alguma ordem no mundo, mesmo que seja maligna. A alternativa – que o mundo é mais caótico, sem nenhum ser ou organização dominante acima de nós – é demasiado terrível para ser contemplada. As teorias da conspiração nos permitem pensar que somos poderosos.




  Ao reconhecermos a nossa própria sombra, tornamos menos provável que a projetemos nos outros. A saída para essa inclinação de transferir culpas é a humildade diante do espelho, admitir que nós também somos imperfeitos e capazes de atos condenáveis. Reparem que são justamente os “progressistas”, que se consideram seres maravilhosos, que estão relativizando a barbárie dos terroristas do Hamas, pois seus alvos são judeus. São pessoas que se julgam nobres, preocupadas com todas as minorias e até com o planeta, mas estão passando pano para quem degola crianças, estupra meninas e mutila idosos. É porque os judeus viraram seus bodes expiatórios, e lhes falta humildade para admitir sua mediocridade e seu ressentimento, que alimentam esse ódio em seus corações.
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